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i usai 

Ouvindo o 

lie íoi a 

PSI i . 

sr. fJorgo Beclier 

capital tratar do 

assumpto 

A sltuaçãc ein luelmadas 

^gressou hont e m d. e 
urityba o sr. Jorge Bccher, 
^sidente do direclorio lo. 

Ca úo Partido Social Demo. 
craiico. Consoante noliciá- 
^üs' s- s. fôra á capital do 

est')^0 COm 0 fim cie pedir 

1 llrecinientos e ao mesmo 
Sç

lnpo terçar pelos interes. 
^ de Ponta Grossa com res- 

rp']0 80 decreto intervento 
i'elativo á renda e ao 

'viÇo de agua e esgoto dia 
udade. 

S()J
0mos ouvir o sr. Bedher 
re o resultado dessa sua 

viagem. 
taUsfeito, 
t!IVa hnrn 

o 
Pois; 

S. ®. mostrou-se 
dizendo que vol. 
impressionado da 

aocrescentou de. 

E# 

pai 

daí* 

1S 

vá»1' 
, ^ 

Gl* 

rf/i"1 

ie# 
td 
i 
eo»; 
ví>: 

Não obsrante se éncon. 
pjí1 ausente o sr. Manoel 
ç 

cis' deliberei entender-me 

Sob' memibr« d'0 governo 6 o palpitante assumpto, 

et))',8 íiCÍle'' d1"3 0 decreto, tal 
Slll[

10 está redigido, não con r vUlA o 
0^ (íç d03 interesses da cida 

'"ito o 
Proci arei com esse m. 

o dr. Flavio Guimarães 

'^iib Ce'' Ayrton Plaisant 

J 

' viuii' )S disseram.me que ha 
0 

1 hdo ensejo de ventilar 
"«"nipto com o sr. Ma. 

o Sr ^'bas, antes de seguir 
''' ''Uerventor federal pa 

'''"o. Asseguraram-me 

'h u C'0ÍS dedicados amigos 
^(,í

1Í!.,Gr0í!Sa CIUC 0 sr- d lobas, ao assignar o 
seri-

C'0> Hão tinha em mira 
tii.f- " PHostar mn valioso be. 

Cf, * 
cidade, do. 
moderno i 

serviço de agua e 
lec Obtemperei que o 

'0 Hão prefixava o pra. 

ÍDo "a 0 t"icio das obras e 
Ç(;i' 'l0 contrario estabele. 
e*ecinUe estas deveriam ser 

o 
Estado e eus. 

so 

Th!}1'8"'85 lSem ônus para "SSl,, 
Wa

J
s
Uro 410 

Xas ^ he'o produeto das ta- 

ionue já foi anunciado, vira 
a i^oiua uroósa. lao logo re. 
gi esse ao ivio. A es a oeca. 
s.uu coiiioriiie s. s. mesmo 
prumetteu, ames ae .eiimar. 
cur para a Capnai Eeaerai, 
resolverá nessa ciuauie, com 
o governo do Município c 
com os representantes das 
classes conservadoras o mag. 
uo problema, assentando as 
melhores condições possíveis 
para a Princeza dos (Iam. 
pos. 

"Como se vê, proseguiu o 
sr. Jorge Becher, o decreto 
não passou de um preparo 
do terreno. Se o seu texto, 
que pode ser modificado, co. 
mo o será possivelmente, não 
condiz com os interesses de i 
Ponta Grossa, as boas inten- 1 

ções d'e que o sr. Manoel 
Ribas está possuído é penhor 
seguro de que tudo se fará 
por caminho plausível e pc- 
lo bem da cidade. Devemos, 
pois, confiar no sr. Manoel 
Ribas. 

O sr. Jorge Bcoher, a se. 
guir, nos informou que para 
arrecadação do imposto da 
agua, o governo dlo Estado 
aproveitará as mesmos func. 

O ' Correio do Paraná 
em sua euição de homem, 
i-oticiou que um camuinao 
carregado oc íenolos havia 
partido th? Queimadas e che- 
gado a Hxiagy. Acabou o 
mesmo jornal por concluir 
que se havia dado um cbo. 
que entre os bandos de Gas- 
par Negreiros e Firmino Bo. 
dragues. 

Nossa reportagem se poz 
em campo com o fim d'e ve- 
rificar se tal noticia e se 
tal lllaçáo expressavam a 
verdadie. As informações que 
colheu porem desmentem- 
nas categoricamente. Ouviu 
a nossa reporiagem a diver. 
sas pessoas recenuchegadia8 

de Queimadas. Todas ellas, 
posto que não escondessem 
que a situação alíi creada é 
cie molde a causar apprchen- 
sões, affirmaram que nenhum 
choque se havia dado entre 
os grupos em luta. 

Uma nas pessoas que esti. 
veram ha pi o oco em Queima, 
das é o sr. Stefano Balieni, 

(Noticiámor honlem que o 
13." it. i., quando realizava 
ua marcha a Castro, recebe 

ma.s conhecido pelo appelii. j ra orujem de voltar a esta ci 
do dç "Piripaú", residente dade, para ficar de prompü. 
no bairro de Nova Rússia, e j dão. Ató agora, a uni./ade 
que partiu daquella localidá. { do Exercito aqui aquarlela- 
de a 2S do mez corrente, na 
mesma data em que a noti. 

W - E/ de 
o seguinte edücrici: 

Mesmo em plena Edace 
1 Media quando ainda não ha. 
í via'U surgido as grandes ma. 
j nilestações do pensamento 
j humano em prol dos direi 
j los do indivíduo, registrava 
i a Historia factos memoráveis 
como a promulgação da Mag 
na Carla da Inglaterra, feita 
num gesto que coílocou a In. 
glaterra na tradição die todos 
os povos civilizados. E a 
declaração das cortes arago 
nezas, perante o rei af firma n. 
oo a solidariedade de seus 
-ubditos, de seus barões no 

i limite porem do respeito aos 
direitos consignados explici 
tainente nesses tratados, nos 
faz meditar quão longínquos 
andam aquelies tempos que 
se perdem na memória dos 
homens. Tempos de barbárie 

cionarios do Município en 
carregados desse serviço, e 
que do projecto para remo- 
delação da rede consta o em. 
prego de hydr(^metros, (de 
sorte que, com a revisão do 
imposto sobre a agua, será 
elle pago de aocorfdo com a 
quantidade consumida e não 
como taxa fixa, como agora 
succede. 

Ho <1Ue fds^em arrecada d 
«Hverno do Estado. 

.K[0 adijantei, tal de- 
''eit0 

dava ao Estado o di. 
aiiipre

< e ,se cobrar de um 
ao "Ho e não offerecia 
9tll®Ua(i'C^Í0 senão a de ser 
^ ãe , a 0 'Helhoradá a re. Pq '(8ua e esgoto em tem. 

nao dett 

Blcycieíasi 

das melhores marcas. Pneus 
— Camaras e demais perten- 

ces, por preços baratissimos 
ua 

jfigEncia Füpdj 

Av. Vicente Machado, 89 

cia foi traAsanittidla daqui 
ao "Correio do Paraná". 
Quando a nossa reportageín 
procurou o sr. Balteni, hon. 
tem, elle havia já momentos 
antes voltado a Queimadas. 
O repórter ouviu porem ura 
seu irmão, que declarou que 
Piripau nada havia informa- 
do com respeito a combate. 
Apenas disse que os compo. 
nentes de um dos grupos ha. 
viam incendiado algumas ca. 
sas de madeira cm Fachinaf 
de S. Sebastião, redueto de 
Bento Therezio, e que Gas- 
par Vcgreiros se encontrava 
em Queimadas com quinze 
homens, approximadamente. 

Gom respeito aos acontecí. 
roentos de Barreiros, o ®r. 
Stefano Balteni declarou que 
o ailentado ao estabeleci, 
menío commercial d'o sr. 
Paulo Justus não constituiu 
um saque. Alguns homens 
de Firmino Rodrigues alii 
chegaram e pediram ohapéos 
e outras mercadorias, reli. 
randSose depois sem as pa. 
gar. Voltaram porem á ca- 
sa comçier-eial, devolvendo 
por determinação de Firmi 
no Rodlrigues, o que dalli ha. 
viam levado. 

Como se vê, os boatos se 
têm encarregado de tornar 
mais grave do que realmen. 
te é a situação dê Queima, 
das. 

da manteve.se de sobreaviso, | ao certo, tempos de a traz o 

em que os cidadãos dlevenido entrar hoje. ►je, as 
■h.uras, de prompfidãõ. 
ce que se trata de ira i, 
e.ia preventiva, em virtude de 

i lerem dois corpos da guarn:. 
ção de S. Paulo tentado sub 

j levar-se e dê ier essa con 

spiração varias ramificações. 
EntretanídÇ hontem á uoi. 

te soubemos que a Força Mi- 
( litar do Estado acha-se de 
promptidão. Para que cs ia 
ultima medida, uma vez ouc 
esaa.s ramificações não altin- 
gem o Paraná? 

18 | aquelies 

Pare. j i;ê duas grandes nações se 
di., ale\ antavam em frente ao 

I "ohciaso e declaravam com 
j firmeza que estavam prom 
pios a prestar obediência dês 
Que se respeitassem o direi. 
tos consignados na lei. 

Sinon? perguntava o rei. 
Sinon, nen — respondiam 

os aragonezes. 

Depois o venda vai dos se. 
culos arrancou da Historia 
paginas e 

i.i.rdo nos cr'.ri o ■ "quem 
o .4 por xmm . tonurv 

mira . E o côro da subser. 
ViC ncia tornou ee cada vez 
uu.is altisonantc. Tempos de 
ihilização estes, tempos de 

iLaibaric aquelies.» Xão se 
havia proclamado os direitos 
òos ciidadãos, o espirito hu 
mano não havia ainda pro- 
clamado a sua libertação com 
o cartesiano "penso, logo 
existo" e já os homens sa. 
biam dizer "Sinon, non". 
Depois os homens disseram 
que existiam porque pensa, 
vam e tranquillamento pas- 
saram a não mais pensar, a 
não mais dizer não, a não 
mais desobeedeer ao rei para 
servir ao rei. E lembraram, 
so somente de que existem 
para não pensar, 

1 empos de progresso e evo- 
iução. Hoje se falia em ii. 
berdlakle. Honlem, se aifir. 
mavam as autocracias, mas 
hontem é que se dizia não 
e hoje só se sabe dizer sim, 
sempre sim. 

Us nossos nomens pum,. 
eos prociu-mn sempre mais se 
assemelhar áqueues buiu-oj 
chinezes qUe balauceam «mu 
a caiieça sómeníe no sentido 
ai-ümáüivo. Não pensam, ai. 
Hrmam. E lá se vão iran. 
quiilos e satisfeitos com a ' 
consciência do tiever 

Não 

apparecer homens que eram 
celebridades a seu tempo, es 

recebemos o nosso ' queoeu reis e soberanos, mas 
servioç telegraphico de bon. relembrou se sempre, em to 
tem á noite. 

B O, N E T E 

       cuili.jri 
paginas, fez dês I do- Ei8 a mentalidade que re- 

apparece, a mentalidade do 
ineoadicionaiisin.o contra a 
qual sempre prolestamos, 
ooutra u qual clamou o Bra. 
sil inteiro. 

Quem discute uão é mais 
amigo, porque se torna um 

jLucidDro Ferrei 

ra dos Sanícs 

as ,,7 aeterminado c com 
^t-vi-,^'"'351 rendas desse 

"Os hHhhco. 
0 AvnMSrs' '' 'avio Guimarães 

'i" plais!ant não de 
'ri- "e me dar • Saram" 'lle tlar raza'0. — ('ue não era essa 

i. 
mas 

a 
governo. Ao con. 
estava disposto 

iodei us trabalhos dê laÇao 
ÍÚ OS 

lo 

"•««JÍ^Hdo o dinheiro 
tar 

e ampliação da 

isario r""0 0 

d . eiH 1 íi e hoderá mon. 
. 0's mn e quinhentos ou 

,'."Htos • - Já foram, 

n do pel'0 Sovor- 
aW qHH os0 f neg0<:iaçõcs 

^os serviços sejam 
Ma ^ breve- 

l,.Pergl,nIAmos ■— o 
%,.1 »«0 mtr„i 

era tc 
m* 

-A-a. 

r I 

R ,«1^^ R ç ^ ' S E I W i T A Ç ô .fc 

tlas ax épocas na alma popu 
lar o gesto dos barões dia In 
glaterra e dos cidadãos ara 
gonezes qUe sabiam dizer 
nao ao rei. 

( 
E tudo se transformou em 

j novas civilizações. Proclama 
ram se os direitos tios cida 
'dãos, fallou.se em democra 
cia instituíram se os regimes 
republicanos e ninguém mais, 
no poder se recordou do "Si 
nen, non dos aragonezes. 
So se ouvia o brado do in 
conchcionalismo- serviI zum 

Super«pneus| 

^BenEral" 
Arcumuladores "Auto Asbes- 
tos — Lonas para freios ^ 

"Champion" fe 

; Buzines^Sparíon"! 

3 ^-orreníes para auío- | 

H moveis I 

verdadteiro crime de 
jestade levantar a menor ob. 
servação sobre qualquer as 
sumpto que se tenha sonha, 
do ser de agracio governa- 
mental. 

(Com esses processos, com 
essas mentaliidades, nunca po- 
deremos reconstruir a nosm 
patria. 

'Com taes systemas de in 
condicionalisino não chega. 
remos a realizar ou ira obra" 
que não seja a do regime 
passado, corrigldla e peora- 
,da. E é precisamente isto 
que entristece a todos nede 

lesa ma. 

). GONCLUE N A 4.:'. PAGINA T 

ffis iíâ 
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a. ,CaÇõVv 
Ponta r

<IUe os interesses 
1-7 CPAÍ r0Ssa demandam? 

V "«nw oi"1"0 

^ ms bas' é de se 
"os ^ «ssa S

aL
0pporá a is- i, sps. p, al^s a opinião 

pi av 0 Guimarães e 

Bem 
o 

O sp^sant. 
' an(>el Riba 

FEDERAL 

(Garantida pelo Governe Federa!) 

Acceila deposito» aesde Í$ÍM)0 síé 
20í000$000 e paga os jsiroe jumuaee 
capitBÍ!i>ado« eemestrsíittcjato de 

O 

Compram ae a polira» 

Divida publica federal 

HORÁRIO i 

na» 8 á* llel|2 horm» e da 1 á* S ho- 
*■«§ da tarde. Ao» Sabhadot d*» H áe 
12 hora». 

RUA DR. "•RLLARES. 37. 

s, con. 

(For motivo independente 
da vontade da íamiJia Pedro 

j Ferreira dos Santos deixa de 
se realizar na Capeila da fa. 
rniila Brasilio Ribas, no Ce. 
miterio Minicipal, a niáss|n 
celebrativa do 1° anniversa 
rio do dêsappareciraento do 
sempre lembrado 
LUCIDORO FERREIRA DOS 

(SANTOS 
devendo a mesma ser rezada 
SOBRE AS CINZAS E RUI. 

iNAS da Egreja Antigo Calho 
ilica, á Avenida dr. Francis- 
co Burzio, junto ao Clube S. 
José, no dia e hora já publi. 
dadbs. Celebrará a missa, 
em porluguez, o padre antigo 
catholico reverendo Bartnick. 

A todas as pessoas que com 
parecerem a esse acto de so 
lidariedadc christã, desde já 

Ja família Pedro Ferreira dos 
i Santas antecipa seus profun 
'dês agradecimentos. 

Ponta Grossa, Io. do Março 
'de 1934. 

Rua Cel. Cláudio, 8 

S-BsMíti. drossa 

Renascença 

HOiE 6i. feira HOiE 

  Platéa . 21500   
viriude do successo 

formidável d hontem. | 
— contini.)u no t;i ;az i 

StJ os de traRipolini l 
balado cm hespanbol 

fiSeíroione News, 175 f 

ü amor que não morreu 

Uui colosso ckí Meti o 
— an 10 acto.s. — 

13 Regimento de Infan^pia 

(. üiicurreucia administrativa 

De ordem do Snr. Coro nél Comandante e presidente 
Conselho de administração deste Regimento e de açor. 

do com o arl. 52 do Código de ÇantabiMade Publica e 
legislação do Tribunal de C.0]1tas. faço publico para co. 
nhecnnento os interessados, que a contar desta data até 
ás 9 noras do dia dezeseis do corrente, está aberta in 
sençao, no quartel desta Un idade> em con,corrónoia ad 

nnnistra/tiiva, para o forneci mento dos artigos de expe 
di ente, iluminação, elelricida dej fen-agens, material de co 
sinha, lubrificantes, gazolina, medicamentos material de 
alojamento, roupa de cama, roupas diversas, madeiras 
ele. s ' 

Informações nuas detalh -das serão prestadas aos in 
teressados polo ajudante do Regimenlo, diariamente (uos 
dias uleus), das 8 ás 10 horas. 

(a) JOÃO VJEIRA 11 SSOA FONTES. 
I.0 Ten. Aj udante Sccret. do C. A. 

NORMA StíEARER 
Ftederic JVíarcii 

Lealie Howard 
Ralph Forbes 
 o  

O MAIOR FILME DE 
TO 1)0)3 O S TEMPOS ! 

—-—o  
Uui verdadeiro 
de delicada 

poema 
poesia. 

Norma, canta no fiRa ae!!! 

Domingo   

Kii vfrdavel o,br;' ^ ■o idor sobre os ma- 
rei do sul. Superior a 

pag:-',o." e "Deus 
branco". 

AVE do paraíso 

Em que resurge a arte 
(de Dolores dei Rio ao la- 

do de Joel McCrea. 
Um drama fortemente 

amproso da R. K. O. 
JUDIO 

Dolores de] Rio canta 
liadas canções. 



Mundanas 

Thomaz Browno. EDEN 

o cylindros — ultimo lypo... j Mas ha na vida uma hora 
Que Swcrúflcio... ;de justiça para todos... E 

,, Jfc-ík. 
camihho da 

O SACRIFÍCIO   
' Quar-do a digana, do olhos 
do naníiim fixos nos meus 
■s; ntenciou: 
' "::o meio do 
vida .enconirarás uma fada 
cujo maior poder de encan 
iamí-nio estará na sua helle 
Jía! Tão liclla! Tão linda! 
Tão meiga! que tu lhes cahl 
rás aos pés implorando lhe 
amor... E ella... 

— Xcgar m'o ã? 
— Não le m-jta 

girtoú um sàtcri 
— Fal o eii, sem 

ella o merecer.. 

XXX 
Porque, lourinha 

inventa um "villão 
para eu matar?... 

LAUDO 

VOCe n-aO 
infame" 

De Jscinto Be- 

reutnfe 
Os mais eloqüente, imerior 

mente, são os maiis selincio. 
sos, os menos expressivos. 

Os que pensam pouco são 
o.s mais faladores. Como são 
poucas as suas idéias, dão 
lhe saida, com fluencia pas 

mas, exi 
do. 
duvida, se 

, disse eu, 

ilnui 
emo 
pela 

A grandeza de uma 
não se avalia nem pelo 
ftem p , gloria e \ n 
houdaue. 

^ Lucardaire 
  *   

PARA RIR   
Eraant terrible. 
Num vagão de estrada ue 

ferro viajam muitas 

!' "O REI DOS CIGANOS", 
jEox, com José Mojica e Rosi 
jla Moreno. 

Às ulíimas reformas do Ministério 

ca Agricultura, suas dependências 

inger-uidade do com Ioda a 
adolescente... 

— eu tinha, então, apenas 
quinze annos de yida... 
! XXX 

Passaram os tempos, cor- 
ram os annos. 

XXX 
E hoje para .merecer o amor 

de uma garota loura — o tem 
po das meigas fadas já lá 
fiiicou... — é preciso que 

mosa. 
E' naiíural. Duas ou três 

pessoas, sósinhas, passam 
mais facilmente por uma por 
ta que uma multidão acoto- 
velada. 

XXX 
A ninguém, talvez, ator 

mentamos tanto no mundo 
como á nossa mãe. Com nin 
guem somõs tão ingratos. 
Egoismo humano! 

Tão seguros estamos que 

us lagrimas que choramos, 
com dôr a nenhuma dor pa 
reckla, veindo a morrer, de 
vem ser, se do céu pódc vè 
Ias, a maior, a mais pura aT 
gria, que lhe pôde dar no 
sa alma de ingratos. 

XXX 
Somos crianças, moços ho 

mens, homens, velhos por 
fim. Cada coisa a seu tempo, 
com as paixões, vicios, vir 
tude.s de cada idade. 

Tão mal parece uma crian 
ça refletida, avisada, como 
um velho travesso, esbanado. 

XXX 
Ha de distinguir a maldade 

permanente de cada ura e as co da mamãe? 
maldades próprias de cada 
idade passageiras como ela. 

tem medo 

pessoas, 
debaixo de um silencio al 
iuto, A certo ponto um pequ. 
no interrompe.o, pergunlan 
do á um senhor que a acom 
panha; 

I — Papae, você 
de urso? 

— Não. 
— E de onça? 
— Não. 
— E de Leão? " 
— Não. 
•— Então 

q jc 

você só tem me- 

NATALICIOS 

RENASCENÇA 

ninguém, como nossa mae 
eu adquira uma baratinha — ha de perdoar nos. 

liu iüll 

IDi 
Piai 
tC b 

cidade de Joicós, no 
y, escrevem o seguin 
n-e as maravilhas do 

DE AiNGJCÜ PE- PEllORAL 
LOTENSE: 

Cidade de Jaicós, Estado 
do Piauhy, 31 de outubro de 
1923. Amigo e sr. 

Achava-me doente de uma 
constipaçãob da qual só fal- 
tava era cegar dos olhos, vi 
na "União, do Rio de Janei 
ro, os annuncios do vosso 
afamado remedio PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE. 
Comprei um só vidro e fiquei 
completamente curado, gra- 
ças a Deus e a este santo re- 
madio em outubro dc 1922. 

Dfihi para cá, tenho aconae 
lliado a umas poucas pessoas 
rtsul ado, entre, estas ura meu 
as quaes todas tiveram bom 

Fa-zem ann0s hoje 
— O jovem Orlando Telies 

filho do sr. Francisco Telfes, 
commenciante residcnic em 'eve uma menina. 
Castro. 

—■ O sr. Jader Ronges, do 
coimnercio desta praça 

j — A snra. d. Helena Mo 
'raes Leitão, esposa do dr. 
Paulo Leitão, alto funcciona 

Vio do Ministério da Agricul- 
ftura. 
j — A exma. snra. d- Nahyr 

primo que foi acommettido Junqueira Borges, esposa do 
da grippe, íicanao muito aba dr. Oscar Borges. 

A faniiiia João üachmann 
.ainda profundamente conster. 
nada pela perda irremediável 
de seu pranteado cheio, vsni 
gradecor a iodas as pessoas 

compartilhando a sua 
"or, assistiram r.s últimos 
momentos do finado, bem co 
mo áquellas que levaram fio 
res e o acompanharam alé a 
'ultima moradia. De um modo 
especial a família João üaoh 

j mann agradece aos padres da 
1 Congregação do Verbo Divi, 
ho pelo conforto espiritual' 

l'e moral que proporcionaram 
'ao extineto. 

em Ponta Grossa. A nova direcíoria 

de fiscalização de produeto de origeiu 

animal 

an: j 
tlmli 

tido e sempre com grande ; ,— O sr. Egidio Doná, do 
tosse, vomitando muno san a|t0 commercio desta praça. 
gue pela boca; estava prom ^ A Senhorila Judüth, fi- 
pto para ir a oislancia de -u . nu i- n..r, 
léguas, onde ha medico, o lha do sr. Paschoauno Pio- 
conselho de um meu mano. 'vesiero proprietário da conhe 
tomou o vosso peitoral e está cit)a Alfaiataria Biel-a. 

A senhorita Cecília Qua. complafanrente são. Escretvo 
esie attestado a conselho do Eduardo 
sr. conego Miguel Reis, que ™ros' llUla <,ü sr; L<1uaiao 
me disse que eu devia dar Quadros, commerciante resi. 
este attestado de que peço dente em Castro. 
desculpa da letra e peço-lhe 
resposta si recebeu ou não 
esta. Sem mais sou. 

Am. att, e menor crdo.— 
Finnlno Ferreira de Maria. 

Confirmo este attestado — 
Deposito geral: DROGARIA 

SIQUEIRA — PELOTAS - 
Dr. E, L. F. dc Araújo 

Tudo errado 
Ha pessoas a quem sae tu- 

do errado. O meu vendeiro 
poz um anuncio dizendo: 

Precisa.se um rapaz". 
No dia seguinte a mulher ji , . ., 

j (Outrosim convida a todos 
'os parentes e pessoas amigas 

——— ^para assistirem a missa dc 

o AMOR QUE'não MOR 7"' <lia' 8 Ser ceIebraidh r-o dia 
T7" C M r-m v 3 d0 COTrenfe, ás 7|30 horas ■ "i com Norma „„ • , n ■ 

Fred-:- ^   na d» Rosário. 

aiiiusier.ü lia 
lUuUsuia e Eo 

iiiticiu, com a ueuoimi-viçao 
amai uo AUAiòXELUO ia.i. 
ACUU.CUE'1 CHa em lace uü 
Ub»!iio!i>ramc|iio aas pastas, 
sofreu lauicacs reioriiias no 

| passado ano ue i933, conter 
me passamos a detalhar, 
in.ciaimeme nomeada uma 
comissão técnica competente 
pura um plano de reforma 
que urgia em seus seviços, e 
afim de dota lo á altura das 
"niMessiuades do paiz, tivemos 
a ielicudade ue ver coroados 
de exi.o todos os trabalhos 
nesse particular, sobresaindo 
o atual Ministério com uma 
nova orientação toda técnico 
profissional; com o natural 
predomínio dos técnicos em 
lugares de technicos, nota-se 

ítre dr. Charles Coweur; 
'j,) — Diretoria de Defes" 

ísanitaria Animal — (berv ■ 
de epizoot.ias e enzzotias, d1'' 
^rihuição de vacinas, etc.) 
tia qual é suh inspetor desd 
cado em P. Grossa o meJ" 
Veterinário dr x.mnei » 
Linhares; 

SaniU'" 
-• 

3.» Direclorxu ue Fim,« 
li/.- ção de Piouitlos de "" 
gem Animal — (Ser viço 11 

inspeção de fabricas regi*"'1 

das de Carnes e Demaã05' 
bom como laticínios,» da 9ua' 
é suh inspeqtor destacado e"1 

Ponta Grossa o meu" Vt"'1 

nario dr. Romeu Pace; 
4) — Diretoria de Caça e 

Pesca — ainda sem qualqu? 
dependência no sul do pa12' 

Importante centro ponf 

REU". M. 
Shearer e ric March. 

/ 
MAXIMAS 

E' um bello acto de valor 
desprezar a morte, mas onde 
a vida é mais terrível do que 
a morte, então o maior valor 

consiste em viver. 

JüLlO HaiSCHBíSCH 

Sucessor de Viuva Hatschbach 

5 eilâriâ 

dcmah«wi^ml08' Arraines- Malas, Correias, e os ucmais artigos desta INDUSTRIA. 

p . Sapaiariâ 
San.ritm>0

Se;V CalÇadòs grossos, como sejam:- < Patoes, Chinelas, Botas para montaria, ect. Botinas 

Fabrica m . dodos as esnecies 
lantno e Pedra hume 

Brito 
de couros cm Cromo, 

rnm?5aC'ía^e' ''" cpítracão de uellt s-oN -Jtil.A SE - COUKQ.S. C VS'!.VS. '}RÍ\ \s, l,\ E CF.IÍA 

Av. Vicente Machado, N. 17 _ Caixa do Correio N36 

Ponía Grossa - Esl. do Fcrfiiiâ 

lhe, pois, elogiavel eficiência . Grossa, tornou «e nalurahn1'" 
em todos seus serviços, á te pela sua posição no B*'8' 
cuja testa se acham nomes do, situação climaterica eU 

■y mi 
WM 

i 
UZ-. 

'ú 

scientificos do paiz. 
O atual Ministério da Agri 

cultura, quanto á parte teeni 
ca, resumiremos dividi se em 
duas grandes directorias con 
jonne assinalado: 

a) — DIRETORIA DE A 
GR1CULTURA — (com suas 
.subdivisões), da qual é uma 
depeniueucia a Estação Ex 
putiuentai ac Trigo de Pon. 
ta Grossa (á te.si a da qual se 
acha o illusirc Agronomo dr. 
Vespertino Marcondes Fran. 

ça) 
h) — DIRETORIA DE IN 

DUSRIA ANIMAL — (antiga 
Diretoria de Industria Pasto 
ril) subdividida como segue: 

1) —- Diretoria do Fomen 
to de Produção Animal — 
Com varias fazendas Modelo 
pelo interior do paiz e do qual 
ó dependoncia a Fazenda Mo 
dei o de Ponta Grossa, séde 
'de uma Inspetoria Regional; 
sendo Inspetor Chefe o ilu»- 

já sede de importantes «h'?6" 
d ene ias do Ministério da 

■cultura, e que lhe dá por fsse 

particular, um destaque 
vez maio 
pitai do Estado. 

tal- 
vez maior que a própria c!1 

de 
to- 

Extinto o antigo Posto 
Assistência Veterinária, 
ram dividiulas suas alírib111' 
ções, surgindo então íiu

) 

seções distintas nesta cida 

e que vêm trabalhando "" 
vãmente, como sejam: 

a) — Suh Inspetori 
Defesa Sanitaria Animal ^ 
(Sede á Rua Augusto 

da 

CONCLUE NA 3." PAGlN^, 

Huto caminh^ 

de oluguel 

Para mudanças, tran.sp c# 

de mercadorias, etc. 
ções com o proprietário 

CARDOSO DE MENEZ®8 

AGE;? !íí 
%{ .vi- 

H- ■y 

i Formas anatômicas Fabrica scientifiea 

1 

m 

Confecção d8 Brtips do montarío | Garantia afa^olutalE praças baratissirnÈs 

O expoente máximo da indusíria brasileira 
• wxsamaHmm' - ■ —  

s 
H ''*■ H5t 

Úè**1 
V2K 

fi <*■- IS&fíJ'. 1 

Estamos fabricando regular 

quantidade deste artiio 

de superior vaqueta chrorao typo militar 60$000 

de superior bezerro 80^000 

de superior boscal (estrangeiro) ÍOOSOGO 

quantidades reducção 10 por eenío ?ara 

m. 

iâ 

Snviamos para o interior do Estado qualquer pedido, con 
dicionalmenle, mediante sua importância e mais o accres 
sinto de 4$C00 para u porte de correio. Em calçados 2$000 

para o porte 

Exclusividade 

Vi 

Wi 

RO O M A 

OOINJF"OP2TO EZ OURABIL-SD/LDE 

Estamos vendendo esta marca pelo preço abaixo do cus- 
to para renovação do stock proximo moz. 

Calçado este todo forrado de gegamo 
cor de vinho e confeccionado com coil 
ro INGLEZ couro este trabalhado nu 
oleo e a prova de humidade. Novo 
remessa e preço especial 48$0()a 

■ VI 

Mostrando o processo 

fabricação desta marca 

w 

'--ETC"' 
de %£-• 

-v i .A 
' - C3' 

^<4. 
rX-iWí 
'■tât" r 

T • 
mMm 

scaC ã 

PIO sSS» 

vh 
lOUTÇ 

NA CERTEZA DE 

PEDIR O 

Miiiian . 

ouro 

> 

A VENDA NA CASA 

Í©iiZ©|ITE Kaíf m ia iSsv% 

tá 

!â 

i 
çí 

(ffS 

a 

m 

1 

\*0 

wQ 
t/s&íi 
& 

- V*. i'- -í WT' " 
Ma/cas Extras em em côr chocolate^43207 e 

13165 em formas anatômicas 

outro c),lçadaodqUÍrind0 UmaS das marca acima «""«a mais 
i 

quererá usaj 

ffiiis ll 

Casa Bello Horizonte i 

PONTA QRQSü&A Avenidia Vicente Machado 

& 
n /(h XÁ 
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/LtoS 01*1 

Prefeitura Municipal de PoMa Grossa 

Seção de Contabilidade 

JHâiduoatd úu, üect ..x ò Bâsp&za ««.dicioiiai» no exdi-cicío de 19-13 

\iti NíTíòíSk 

^LJf 25^ 
.»■•■ ■. 

no, üemasiaiio humano" e o 
sp errando que se tonsegutm 
as realiaações das coesas as- 
piradas, é aó e.rando que se 

Em prói da mmoüelaçao es •chega ao certo. 

v..jiisía (.ii.d 
ütr ü j i-'uiaiia; 

de te! canü a 

ív.: t. . 
■.ia 

operações 

^NÕa oruixaria 
Taxa Sánitaria 
Cultas Diversas 
imposto Predial 
ümnoçân de Lixo 

RECEITA OPERAÇÕES DESPEZA 

SALjv fi ANTERIOR 

400^000 
93$300 

2011300 
241000 723.160-J 

15:5741000 

SAIJDO PARA 27Í2 ie:298ai00 

10:29811100 

: 1 

Ri::. 
Balancete da Receita e Des^eza do dl 27 Fevere iro de 1924 

A ORDINÁRIA 
Raxa Sanitaria 
Cultas Diversas 
Matricula de Veículos 
Eventuais 
Job- da Divida Ativa 

nijpos/to de Licença 
laxa de Protocolo 

WOTAS DE CALÇAMENTO 
^aseniiro C. Menezes 
Cei'Udão n. 084 

•mLDo ANTERIOR 
•mLDO EM "CAIXA" PARA 

240SS00O 
5$000 

5:140í?000 
111000 
9õ$500 

220$100 
7 $000 5:718|600 

50$0GO 
16:298Ç100 

28. 21:149f700' 

22:0661700 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil' 
Deposiitado nesta data 

BALANÇO 

9171000 
21:149$700 

22:0661700 

re 
uma l-uiíi- 
O iruaicionaiii 

iuo escolar. Esie sera o íu^ví 
j uiciiío remouera^aor ao c-- . 
1 ao no Paraná, levauao áva j 

1 te por pessoas que veraauet 
" rameme comprcer-Uem a irua 

lieiade social e a íuiaiidade 
biológica da Escola Reiuoue- 
Jada. 

Esta será a evolução bendi 
Ia que não visa colocar em 
tronos homens fuja prcoiu 
pação c o cofre e a barriga, 
'porem a (pie pretende dar á 
infancia um período escolar 
malis vivo, mais dinâmico, 
mais agradavel e mais que. 
rido por ela. 

xxx 
Começo dizendo que não é 

de hoje, mas sim de ha mui 
to tempo que a escola vem 
mcdificamdo os seus meios. 

Todos os esforços da pe i 
gcgiia moderna têm sido lei 
tos para tornar a escola ale- 
gre, livre, sem ser um esta I 

uixiíi.- i-Wiii, w-ím -w p* wiLi*--.c 
n.5e^Ce. r cc i cnciçao. t- a. 

0JjiioíiçUü i fcainta du 
do pruies.bü-r, itaev çozri imic 
j inviiViauo; dc-áo |jíííu^X 
i'0'ò píU^!. Oè >.i a c' U'- SSC c J 
meço de sociedade dê Cs cun 

^cientemente, livremctjie; qa.c 
as suas idéias sejam próprias, 

ide se forman os caracteres 
" i^to é, que e 11 ta s não 
j sejam emanadas dos proles 
|sores, que nessa escola cada 
l aluno saiba responder pelos 
totós.., Entretanto, para se 
conseguir isso, é necessário 
que se combata, em primeiro 
lugar, a (timidez implantada 
e cultivada pela rotina de 
professores cuja autoridade 
reside somente na antipatica 
e trqdicionalissima palmato 
ria. E' necessário que o pro 

ifessor de agora combata essa 
I timidez e faça com que as 

Senhores leitores, atentai 
be.u, a Escola Nova não quer 

iabsolutamente anarquia, cia 
! raio quer dêsond.cni, mus em 
não quer lambem u inércia; 
quer sim, é a sociulização, é 
o trabalho consciente c pro 
UU,il VO dC ■■-.1 t,o. . ■ c. ^ p, c . 
õiO CS1 íliúib r 'A 'Jjc» 
dàgcgia mederna ji yem mo 
oificando O mCio escolar des 
de o século passado, mditi 
cações essas que agora vão se 
acentuando, o que se pode 
observar nas escolas cujos 
professores tem a ideia da 
remodelação, -a idéia do novo, 
a ideia do método moderno 
de vida, a idéia e não serem 
o professor de fisionomia fe. 
chada, mas o amigo que guia 
e que sabe também ser crian- 
ça. 

A Escola Nova quer que as 
aulas sejam tanto quanto pos 
sivel pitorescas, procurando 
dispertar o interesse nos ab; • 
nos, facilitando o exercício, 

Confere: 
11dIÍL1S AUGUSTO ALVES 
i®soureiro. 

Escriturario 
LUÍZ OLIVEIRA E SILVA. 

DeCreto n. 182 de 1 

Março de 1934 

^ Prefeito Municipal de 
ónta Grossa, Estado do Pa 

tte. cel. Pedro Scherer 
Rrinho, usando das atribui 
s de seu cargo, e. 
Considerando que os gover 

^ Federal e E-sladoal aten 
ando a situação de depreção 

as classes produtoras e a 
isação de negócios no 

dei momento atual, tem concedi 
[do um determinado praso pa 
ra pagamento de impostos 
em atraso, sem multa: 

Considerando que neste Mu 

Visto 
SILVIO F. SILVA 
Chefe da Contabilidade. 

MATRICULA o praso para 
DE VEÍCULOS 

Ar't. 3'' — Revogam se 

('crianças não se limitem so. 
(mente em ouvi lo, mas que execução que 
, tenham também a livre facul ^ fixa, uras que 
dade de falar, mesmo que ,que conforta... 

giava, que 
entusiasma, 

DECRETA 

i^l^-ofhvifet^-enr Jdisposições em contrario 
atraso até 31 de Dezembro de 

as 

Gabinete da Prefeitura Mu 

belecímenío tibio, enfadonho ,ngo aceptenl enl tudo 

que as velha. Congregações di 1>0Í3 0 erral. é .<hunla jl934. 
.haviam criado e que mesmo ( 
naqueles tempos de mais ou 
mdnos obscuranjlis^no, não 
fazia progresso, muito me 
nos agora em nossos dias, 
dias de luz e de ciência, o 
fará. Daquelle modo ela evi 
ta a eclosão dos sentimentos 
comiíns, da alegria, do Ira. J^, g2) e a qual está aiéto 

o que IPontagrossa, fevereiro de 

S MOURA 

nicipio prevalecem os mesmo 
motivos, e; 

Considerando que é conve 
t niente consultar os interesses 
[ dos conribuinfes e do proprio 
Município a dilatação do pra 
so este ano, para o pagamon / 

1933, que forem pagos até 31 j nicipal de Ponta Grossa, em 
do corrente mês, ficam isen • Io. d® Março de 1934. 
tos de mula. 

§ Único — Não se compre 
ende éssa conceção com as 
cobraças jurídicas. 

Art. 2°. — Fica prorogado 

(Assinados Pedro Scherer 
Sobrinho — Prefeito Munici 
cipal ' ' ' : ' ' 

to da matricula de veículos: até o dia 31 do corrente mes 

Nestor 
tario. 

Dechandt Secre 

Bdtlal 

(J i/i'. J c Li O Al»E 
i.tíi/O i c.X r.lRA, 
.' .àZ i.e i/iic.^1 ,ia ll 

úu Comarca 
(ic J/onta Grossa, Es 
ia.- do Paraná cie. 

saber aos que o pre 
St;|de eüuat com .o prazo de 

paz 

•oa 
ttiei 
esíe 

sll")p n.u uiojia. suip OJIQ 
c'Uucuto tiverem, que por 

ditu 
Juizo, iimtjO que seja o 
Prazo, serão pos,os em 

euiataçào no (lia seis (6) 
j. lllez de março proximo, ás 
^ horas, na poria do esta- 
'^cimento comerciai de Ro 

íü 

sai 
(to 
ta 

io Cukraro, denomina 
á Emergência" si.o nes 

•hdade á Avenida dr. Vi- 
e Rachado sob n' 

9 Kilps (io salame 

w -^v.AXMivav/ awj ai /4, U.S 
^ e,ead|U,rias arrestadas a este 

. ^tueriniento de H. Secchi 
;^ ririho, de S. Paulo, as 

av 1S tc''1-'vlaln do laudo de 
rt

a''açâo ás lis. 39140 dos 
tetivos autos o são as se 

^ntes; 
33 garrafas de cerveja dl 

1 Uieias garrafas de cervc 
^ 11500 

2|^'l0 de cafeé em pó — 

'.Si i/dai 
.,1" _ 299000 

4 cx. cl43 ks. bruto de ma 
carráo — 2295001 

20 pacotes de macarrão — 
439000 

1 laia c] 12 ks de banha 
189000 

1 lata com 4 k.?. azeitonas 
estragadas — 59000 

6 cx. pequenas cldoce de 
cacáo — 129000 

20 ks, de queijjO estragado 
— £9100 

25 maços de cigarros di 1 
versos — 129500 

57 maços de cigarros diver 
sos — 279500 

1 laia 0,2 kilos e 800 gra 
...; s de "Golorau".— 79000 

1 e 1,12 barril cl 20 ks. de 
azeitonas — GO9OOO 

1 barrica cj 40 ks. de her 
va maie. — 209000 

2 ks. de bacalhau — 29000 
1 saco c 1|2 de batatinhas 

— 29500 
1 lata cl3 ks. de manteiga 

estragada — 59000 

2 sacos de porvilho — •• Escrivão o subscrevo. Lola 
159000 | (1° um s0"0 es*adoal no va 

1 cx dbatatinha ingleza | lor de um mil rci.s e um no cx clbafatinha 
— 199000 
E assim serão ditas mer- 

cadorias arrematadas no -dia, 
hora e logar acima mencio- 

nados ppT quem mais der e 
maior lanço oferecer. — E, 
para que chegue ao conheci 
mentp dos interessados, man 
dei passar o presente edita) 
que será afixado e publicado 
na forma da lei. — Dado c 
passado nesta cidade de Pon 
ta Grossa, a^cs vinte dias do 
mês de Fevereiro de mil e 
trinta e quatro. -— Eu HEL- 
LADIO VIDAL CORREIA Es 
crcvente juramentado que 
subscrevi.    

O Juiz de Direito da l". 
Vara (a) JÚLIO ABELARDO 
TEXE1RA 

Editai c!e pn- 

vaior do duzentos reis de 

educação e saúde, devidamen 
te inuliisados. (a) João Xa 
vier Ribas. Confere. O Es 
cri vão. 

Alfredo SanfAnna 

As ult.mas retormas do Mi 

msterio da Agricultura 
   j a) — Requerimento selado 

! COi.scnofexs.o oa 2 . ' rcAvj. | e c0111 29OOO por tolha pedindo 

baliho em cooperação, e evi 
ta a compreenção que os alu 
nos devem ter dos seus direi 
tos. Digo dos direitos que os 
alunos devem ter, pois que 
sendo a escola "a sociedade 
em miniatura", mas em to- 
das as suas modalidades, po 

i trabalho de vacinas, soros, 
injeções de animaes vivos, etc 

i b> — .sub tnspeloria üa Fis 
caiização de Prodaios de Uri 
gem Animul — Seue no Ho 
íel Franz á qual e-.s»a afeto o 

(serviço de inspeção de fabri 
cas de carnes e derivados, 

de se dizer a base oos povos /jjem coííio laticínio — e que 
que se formam, a coluna am aclla ,, pi.^Ur. 
paradora da velhice e da oi qucr esclarecimentos aos tv-rs 
fandadê, a formadora de cé i intercssa(íos para 0 regisrio 
rebros que formarão outros de Suas {abricas no ram0. 
cerébros, a vanguarda invita Á ataal Su:b InsI)etoria de 

do civismo de um tiovo, a 
bandeira desfraldada no cam 
po das aspirações humaras. 

E sendo nesse Augusto Tem 
pi© onde tudo se forma, on 

meira praça 
ü cidanão João Aavaer Ri 

bas, Juiz Distnuu em exer- 
cício do 1" Distrito da Gomar ! 
ca de Ponta Grossa. Estado. 

|ilo Paraná. FAZ saber aos 

17 garrafas de cerveja — que o presente edital de pri 
meira praça com o praso de 

Hotel Odeon »E 

Jorge btreifinger 

Com optimos comraodose exellentes 
quartos para so Snrs. vhjautes e 
Exma. Fmnilia Cosinhe de Primeira 
Ordem. 

SITUADO NO CENTRO DA CIDADE 

Caixa Pos Ia I N. Telephone N. 549 

Rua Augusto Ribas N. 117 

Ponta Grossa Paraná 

de batatinha 
1 Uta de bolachas 

íoíooo 
grande 

^000 
ijA • 1 

fg Kilos de melado de la- 
2
,a Data abri. — 20|fl00. 

W c| 9 ks. 1|2 de balas 
2 0 bruto) — 199000 

•hflO cigarros "Sevéra" 

„ -600 ditos "Fio de ouro" 

ditos "Jookei Club" 0(k 

.3'00b ditos 

"Selma — 

"Liberti" 

"Elmo" — 

:Severa' 
3'500 ditos 

^ 6b9000 
•500 dito "Yolanda" — .. 

^ ^ÍOOO 
ditos "Fios de Ouro" 

2 ^9000 

«ar 'alafi cl9 hs, bailas asso- 
139500 i- 

209000 
4 sacios 

209000 _ Ti l;UJt 
1 saqo com (> ks. de amên- 

doas — 259000 
1 cx. com 10 ks. de bata- 

tinha — 29000 
1 saco c| 15 ks. de farinha 

de mandiõea — 2|500 
1 saco c|fariuha dettrigo 

89000 t ; . ; 

1 saco o! 2 ks. farinha de 
milho $500 

1 saco ci 6 ks. farinha de 
mandioca — 19300 

dez (10) dias, virem ou dele 
conhecimento tiverem que o 
'oficiial de Justiça deste Juizo 
servindo de porteiro dos ou- 
dilorios ha de trazer á publi 
co pregão de venda, praça e 
arrematação no dia 10 do 
úorrente mez, ás 14 horas, na 
porta do Fórum desta cida- 
de, a quem mais der e maior 
lance oferecer, acima da ava 
fiação o bem abaixo descrip- 
to penhorado á Antonio G. 
Barbosa, na acção executiva 

"'que lhe move o dr. Dias Gra 

mêà iaau 

1 saco de alpiste — 149000 . cb^ cuj0 bein penhorado é o 
1-sa.qo cl42 ks. de arroz ' segu,iinte: Uma macliina d,e 

quiréra — 219000 costura marca Singer (usada) 
tendo a mesma o n0 563564 
avaliada pelo preço de .... 
8001000 (Oitocentos mil réis) 
E para que chegue ao conhc 
cimento de todos mandei ex 
pediir o presente edital que 
será afixado e publicado na 
'forma da lei. Dado c passado 
nesta cidade de Ponta Gros 

em 27 de fevereiro de 

1 saco cjSO ks. de arroz 
quiréra — 3a9000 

2 sacos de arroz — 809600 
5 sacos e 112 de farinha 

de trigo "Colonial" — 459000 
6 sacos e 112 idem ide"1 

"Lili" — 1009000 
1 saco — de farinha de 

trigo "Luz" — 309000 
7 sacos de farinha de tri- 

go "Claudia" — 2109000 
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VQ Iquassu-Guarapuava-Pârama 

Ponta Grossa, da Fiscaliza 
çâo de Proiíuio de Origem 
Anduial, está siibondiii r iu a 

(inspeção das fabricas locaes 
jVogistradas de cariu': e de. 
irivadús — cm numero de 5 
jem píeno funcion.nncnto ca 
' da uma comportando um au 
■xiliar destacado responsável 
pelos .seus trabalhos. 

j Suo ainda dependentes des 
j.sa Sub íuspeloria os servi 
ços em Castro e União da 
Vitoria, no Paraná, e Perdi 

izes e Horval em Santa Cata 
1 rina, existindo em cada uma 
j dessas locaudades 1 função. 
'■nairio destacado. E bem vas- 
lo, pois, o raio de ação da 
Sub Inspetoria que abrange 
toda linha S. Paulo Rio Grau 

| de até á fronteira riogran 
dense, bem como localidades 
vizinhas não servidas pela via 
ferrea. 

Lmiipre esclarecer pura ur. 
enlaçâo dos interessados, (pie 
os trabalhos dessa Sub ias | 
peloria, de Ponta Grossa, são | Conforme recente cuiiu, 
exercidos única e exclusiva .nicação da lEspeiona Regio 
mente sobre as fabricas regrs lJlal,.de Cuiiíiba, ou Fiscai.z. 
traídas, isto é fabricas do ge be Origem Animal, 
noro que acham regularmen ,os couros silvestres (anta.s, 
te inscritas no Ministério da paeas, veados, etc) estão isen 
Agiicultura( Diretoria de In ,tos de inípeção, bem como 
dusiria Animal), tendo para Jás, mel abelhas e anefa 
tal fim apresentado respetiva jí<>s de couro, do que já foi 
documentação no devido tem dauo competente aviso ao sr. 
po. O registro de uma qual. (Agente de Ponta Grossa, da 
têm livre transito de embar. ;E, F. S. Paulo Rio Grande. 

o registro, dirigido ao sr, Di 
retor, da Diretoria de Fiscali •< 
zação de Produtos de Ungem 
Animal, RIO. 

b) — Requerimento idem 
ao sr. Inspetor Chefe da in.s 
petoria Regional de Curityba 
da Fiscalização de Produtos 
de Origem Animal, pedindo o 
'encaminhamento do requeE. 

Imento supra; 
c) — Plantas cm 3 vias com 

a respetiva legenda, — .sela 
das com rsv 19060 se o tama 
nho não exceder de 22 x 33; 
caso contrario o selo será o 
dobro. 

id) — Memorial descritivo 
do e.stabeiCoÍjnen|v>, tãju mi 
nucioso quanto pos.siveJ, de 
çlarando local, naturezu, 
fins, capacidade e produção, 
o tudo quanto se refenr a 
instalação, selado com rs. 
19000 por tolha. 

Todos esses documentos de 
vem ser entregues ao íuncio 
nario mais proximo que por 
sua vez os encaminhará como 
n c cessa rio; posteriormente, 

será feita a respetiva inior 
inação a anloridade designa 
da para proceder a vistoria 
ou inspeção respetiva, 

j Ponto Grossa, 2" de Fcve 
reiro de 1934. 

ROMEU PACE 
j Sub Inspetor localizado da 
fiscalização de Produtos de 
^Origem Animal. 

CERTICICADOS PARA EM 
BARQUE 

ta a a ter inspeção federal 
permanente para seus produ 
tos, os quaes sendo portado 
res dos resipelivos certifica 

Quanto aos produtos proce 
dentes das fabricas registra 
das, banhas, couros etc. já 
trazem naturarmente seus cel- 

sa, 

porque è a TfiShlar 

enfr«s as melhcires. 

Enontra-as á vsnda nas prhcipaes casas 
e ban^s dasta praça. 

idos (passados pelas autorida .tifiçados passados pelos fun 
des (funcionários destacados .cionarios destacados junto ás 
junto aos estabelicimenlos, ^mesmas. — Em caso de qual 
jlêh livre transito de embar | Quer duvida nesse particular 
que cm qualquer via de trans 'deverá ser procurado o Sub 
porte do paiz. Inspetor da Fiscaliz., dr. Ro 

REGISTRO DE FABRICAS meu Pace, residente no Hotel 
•— (Condições exigida para Firanze. 

tal fim) ; 
Para que uma fabrica te 

O embarque de animaes em 
pê está na dependência da 

nha exportação .interestadual Diretoria de Defesa Sanitaria 
e internacional, é preciso 'Animal, devendo para os res 
quo eía esteja registrada na petivos certificados «er pro 

1934. Eu, Alfredo SanfAnna, 

Diretoria de Industria Animal ourado o sr. Sub 
Pari conseguir p registro aqui destacado dr. 

são ■ cessarios simplesmente |V. Linhares (Rua 
os seguintes documentos: [Ribas u0 62. 

Inspetor 
Samuel 

Augusto 
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1 CONCLUSÃO DA~T~PÃGSÍA 

0 Kr. Mário 'Itourinho, 
quaniuio iftterventor íederai 
do Estado, removeu para uma 
localidade d'o norte o profes. 
sor Nicolau Meira de Ange. 

que então descmpeRhava 
o cargo de lente da Escola 
Normal desta cidade, causai), 
do lhe com isso não peque. 
No transtorno, prejuízo e in. 
justiça. O sr. Meira de An. 
gelis se viu, porisso obrigado 
a ayresenlar a sua exonera- 
ção. 

O sr. Manoel' Pebas, logo 
depois que assm ;i a iuter. 
ventoria, nome o i o illuslre 
professor lente d" porluguez 
do Gymnasio Rt etttp Frijó 
e agora o reconduziu no seu 
antiga cargo na Escola Nor. 
maT. 
. Fica assim reparada uma 
injustiça. 

momento em que todos os 
brasileiras deveriam estur 
possuídos de júbilo pelo tri. 
mnpbo dos ideaes collectivos 
que deveria ser indiscutivel- 
mente a reconslitucionaliza 
ção do Brasil', com uma car. 
ia de direitos que represen- 
tasse a média das aspirações 
colleclivas e não .se apresen 
lasse como uma coisa secun 
daria em íace do interesse 
político que surge a todo in 
tente, na brecha das com- 

petições pessoaes. 

'N 

    , 

IlitiHo jm^porllK 

Dl ÍU 

licvendo o cap. Ar-nibal 
Do ei a seguir na semana pro. 
xima para Minas Geraes, por 
ter s-ido transíerido uo 13." 
R. I. para uma dãs unida- 
des do Exercito daquelle Es 

amigos do 

S£ü FílHO T&R^li^OU 0 
4. AN NO DO GRUPO ? 
Procure já o Gyniíiasio NO 

^ p ATHENEU que o encami 
niiará da melhor maneira e 1 tado, numerosos 
no mais curto nrazo para niustre militar prestar lhe ào I 
maíneular se na üniversida-j domingo proximo Sigruíicati. 

va homenagem, em signal de 
aperço e de despedida. Já 

d( 
Exames d admissão em fe 

vereiro. Matricula limitada. 
Rua do Aquidabam, 278. — 
Phone, 3 — 7 — 8. Curityba. 

I 

Casa Buenos Ayres 

A ÚNICA QUE PODE VENDER 40 % MAIS UA- 
RATO. — ESTA' LIQUIDANDO SEU FORMIDÁ- 
VEL STOCK DE MOVEIS pQR PREÇOS DE 
 ARROMBA.     

VISITEM A 

'im 6» 

RUA CORONEL 
T«lephone. 230 - 

IM 

subscreveram a lista aberta 
para esse fim e que se en. 
contra nesta redacção, os 
srs. Jorge Becher, Joaquim 
Braga dos Santos Ribas Jr., 
Nestor Deohandt, Ohristiano 
Jusfus e José Hoffmann. 

CDfnmerCéOde 

cerne humenü 
íVfUiiiplicam-se RQ 

os «rende^vüuz» 
b'0, 1 (D, — Os jorna; 

ucdicam longas reportagi... 
' (ireseniando íiagranles do 
miserável coinmerico de car- 
ne humana nesta capital, 
mostrando como se trafica 
aos olhos da policia, dando 
uniu triste idéa da dissolu- 
ção de costumes que vae so 
lapa 11 dõ a sociedade. 

No centro desia capital, as 
coisas de rcndez.vous' multi 
p! icani.se assombrosamente. 
Commeivio rendoso, para el- 
le instailam.se luxuosos apar. 
lamentos sob diversos rolu 
los. A alta sociedade faz pra 
ça nesgas casas e os seusi 
pioprietarios conseguem lu- 
cros fabulosos. 

Nas reportabens até aqui 
publicadas, figuram botei8, 

de luxo, que não passam dk? 
simples casas de rendez.vous. 

CLÁUDIO NS. 4, 6 e 7 
 t  Ponta Gro-ts» 

u wn—wii mii um m 111 ■ uma 

(Jtudadu com 

os gelados 
Ha pessoas que abusam 

dos gelados, que só apreciam 
a agua quando dura de frio. 
Entretanto esse habito pode 
ser datmioso, provocando 
brusca paralysaçâo da diges- 
tão ou então pbenomenos 
congestivos do ventre. 

Em ambos os casos os in. 
tesdinos, por onde transitam 
r.ormabnente os alimentos, 
gemes de varias ordens po- 
dein nestas condições ser su- 
jeitos a infecções de maior 
ou menor gravidade. Cou 
•vém pois não provocar o es 
tado die menor resistência 
das vias digestivas. No caso 
de surgir alguma anormalida. 
de, fazer uma dieta alimentar 
e tomar o Eldoforniio Bayer 
«xícelenles comprlmidlos con. 
Ira as diarrliéas de adultos 
e de crianças. 

VEíide-rjR 
Três lotes de terreno, cie 

14x33, bem situados na Viila 
Rio Branco. 

Tratar na Agencia Ford. 
Av. Vicente Machado, 80. 

Piano allemão 
Vende se um piano mar 

ca "F. Glaser" por pre" 
ço de pccasião. — Rua 
Goneral Carneiro, 46. 

seguiu para Guri 

íyba o cel r etíro 

Scberer 

iSegiuu anteJbontem x>ara 
Curityba, devendo regressar 
boje, o cel. Pedro Scherer 
Sobrinho, ülustre governador 
ua cidade. O honrado edil 
iprincezino foi á capital do 
Estado em visita á sua cxa. 
familia, devendo regressar 
com s. s. sua digníssima es- 
■posa, que alli se encontra a 
passeio. i 

iinualaw 

Aluga-se o conforta", el e 
luxuoso biiEgalow) sito a j 
Avenida Vicente Machado nr j 

121, pclp preço d® 200-?00i) 
mensaes. Tratar na Casa 
íris. 

íiaid Madgmn § 

Proprietário: mittao 

COSINHA SSJPiSja^r- 

tyO Casa do la. Ordem, Quartos mobiliados bem 
moderno^ e hyhieüieos. 

Agua corrente em iodos os quartos 

Banhos quentes e fiios, Garae, etc. 

Rub GbI. Carneiro. 65 esauinarL. R.aü 15 

Perto da esGção e no ceafro da cidade 

P()i\ 1A GROSSA E. do PARA NA' 

Essssssssssjfçssssss ti 

Machinas de Pise rever 

Remlngíon 

compleío, vaço a,t'-.b«Qicc j 
Inforaiações com o agente 

r-un Miita cidade — CARLOS DEL Cl.ARO — 

flua Coronei Dalcidl 

VEnde-se 

Uma serra fita com volan-T 

Visitas 

Aibeiiu i-arhat 
Por [er de embarcar boje 

   para Paraguassu', Estado de 
te de 80 c-ms., uma tupia de,S, Paulo, onde vae resnur 
mesa movei, uma plaina, uma çom a sua exma. iamiua 
machina para escaphandros 
e uma para fabricar gaz tsa. 

Uma machina de fabricar 

decorrer da qual nos exhi- 
biu o seu volumoso álbum, 
que , attesla o seu grande 
raidi. 

palitos epon capacidade de 
25.000 por dia. 

P^eço de occasiãn. 
Tratar na Fundição Perli, 

rua 19 de Dezembro n0 10 

Vende-se uma 

CX 
ueu-nos o prazer u:e .sua vi 
a 1 £ a, apíesentando-nos «s 
suas despedidas, o sr. Alber. 
to Farhat, conceUuado çom. j 
merciante que vae dispender 
a sua acüvkiade naquella ei- 
dad®. 

O sr. Alberto Farhat, por -    
N não ter tempo de se despe. ' a. Ru^sia, & Av. Emes- 
, dir pessoalmente de seus in. ! to Villela, 146. 

Ho morada, sita a rua Ge 
neral Carneiro, 34, ponto op 
íimo para negocio. 

Os interessados poderão se 
dirigir ao proprietaro em 

V. S. )á experimenlon o Oloo Ondiilador? Se não 
o conhece procure conhecei-o hoje mesmo 
Só com o uso desse precioso oieo ficará V, S. com os 
cabeilos compleiamenfe ondulados e sedosos. Enconira-se 
nas Pharmacias Coninelo e do Ousmam e na Casa Michel em 
Ponta ürossa, e em Curilyba na Pharmacia AndrèBarros 

Artigos de Perfumaria: Creme «Cyia» Brilhanfina 
« Amor - Aqna de Colonia e extractos de 1* qualidade 
Tinta Primor para escrever, asul e orela. Artigo 
superioor preparado caprichosamente, em cuja formula 
um fixador de grande poder. Único Agenie das afamadas 

SlNsesícias Keitiffa. Vende formulas para qualquer 
industria, porjpreço sem compleiencia, bem como maierias 
primas, vacifhamcs, etc. 

Frocuie conhecer as essências 

Zeniíh 

Silvino À. Bapíista 

Perfuinlsía 

Rua Ruy Barbosa, 35 - Ponta 
Grosas 

números amigos aqui re^iden. 
te, pede nos tornemos exten. 
sivas as suas despedidas a 
todas as pessoas de suas rela 
ÇÕf.S. 

Major Luso Alves Garrido 
Visitou.nos hontem o ma 

jor Luso Alves Garrido, que 
so acha classificado no 13.<> 
R. I. Dissemos o major Gar 
r.:do quo foi designado para 
desempenhar o siibcomman- 
do dessa unidade e que, den- 
tro em breve, devendo se au. 

sentar da ciulade o cel. Jo- 
só Bento Gonçalves, passará 
a ser o seu commandante. 

Basilio ChernOff 
Visitou a nossa redacção, 

(hontem á tarde, o sr. Basi- 
Mo Ghernoíf, que ah 9 annos 
percorre toda a America eol- 
leccionando dados afim de 
escrever ujm bvro sobre o 
graride continente. 

O sr. Basilio manteve com. 
nosco agradavel palestra, no 

Wíhe ít flrtiic índio 
JOSE' H. DE MOURA 

(Cirurgião Dentista) 

1 odas as intorvenções da 
Odontologia. Trabalhos rapi 
«os e sem dôr, com clinica a 
nora marcada. 

Laboratório de Prótese, 011 
de são executados todos os 
'■"ubalhos concernentes á ar- 
e C0In esmero e perfeição. 

— RESOV1N — 
b* o mais moderno e per 

e o material pare dentadu- 
< s completas e pamaes. E' 
ou oro, insipido, inalterável, 

uquebravel e translúcido. 

COR E APPARENCIA NA 
TURAES 

E feita de conformidad» 
-oni a technica recommendn- 
a por seus fabricantes — 

■ ■ ■>. W. Dental Manufatu 
iNova York. Attende-se a trabalhos de 

prothese (]os sr.s> Dentistas, 
a preços convencionaes. 

v:í,.rCnÍd'\n Co'". Bonifácio la n. 16 — Ponta Grossa. 

Dois nazis tentam foryar 
a fronteira austrica 

VIENNA, 28 (D) — Duas 
.... tio sdhutzcorp prende, 

ram dois legionarios nazis 
armados nas imuiediações de 
Koesen no Tyrol. 

iOs presos tentaram entrar 
na Áustria e fizeram fogo 
contra a patrulha quando os 
guardas lhes impediram a 
passagem. As praças respon. 
deram ao ataque ferindo um 
dos legionarios, qUe segundo 
se diz confessou o proposito 
ôe assassinar diversas per- 
sonalidade. 

Aiuga-se ou 

vende-se 
Aluga se ou vende-se bôa 

Casa á rua Santos Dumont 
n" 82 — Tratar á rua 7 de Su- 
tembr.o, 116, onde se encon- 
tram as chaves. 

QUEM LEVOU POR ENGA- 
NO 

Um guarda oh-uva da porta 
do Fórum Estadoal, é obsé- 
quio entregar nesta redação. 

Festival esportivo em be 
neficia dos cofres da 
«União protectora dus 

Operários 

-Uc-uliZiusc poiiuugo proxt 
mo, no campo ue vtua An- 
ua Uitta um lesUval espont 
to em beiieiKuo das coire 
ula União Proiecior-a dos 
Uperunos. Medirão torças; 
as ia horas, 02." quadro do 
Oànda com o primeiro qua. 
tiro do Savoia; ás 14 horas, 
os l.os quadros do União C. 
A. e Nova Rússia; e, ás 10 
horas, em disputa da "Taça 
União Protectora do» Opera, 
rios", as representações do 
Guarany e do Olinda. 

O preço d'o ingresso será 
de 2|000 para os cavalheiros 
c cie $500 para senhoras e 

senhoritas. 

»apocr 

i 

facto de ter do defender 
suas cores no campeonato d0 

presente anno. 
Feitas essas explicaçô? 

quero informar que a car" 
enviada ao DIÁRIO 1)()S 

CAMPOS e á "Gazeta do & 
vo" é apocrypha. Não L1 

assignaida por João Via1>I)a' 
de proprio punho. A cai'3, 

vim a saber, foi feita nu®11 

das macliinas da "Serrar" 
Olinda". Os directores olif' 
denses procuraram dep0" 
Vianna, pedindo-lhe que ai 

signasse a missiva. VÍai'nS 

esquivou se aelicadanirt1'1'' 
Os paredros do Olinda, 1)0 

íom, "crivaram no 
dmos pana que o fizesse 
anna ficou meio tonio. WíSl 

repetiu 1"f 

com i6 

Vi 

iií 

7 

Grande Festival 

Esportivo no Carn 

po do União E. C. 

A União Protectora dos 
Operários convida a todos os 
esportistas e operariado em 
gcial para assistir o festival 
esqprlivo por eila patrocina, 
do em beneficio de seus co. 
fies sócia es a ser levado a 
effeito no proximo domingo, 
ríia 4 de março corrente, com 
inicio ás 13 horas. E" o se- 
guinte o progranuna: 

. . i 
,1" jogo (13 

Ida (2/ 
voia. 

2.0 jogo (14 horas) 
x Nova Rússia. 

3-° jogo (16 horas) — Gua. 
rany x Olinda. 

Neste ultimo jogo será dis. 

1 Lidada a linda taça "União 
Operaria". 

Ureço: 2*000 - Senhoras 
e Stas. $500. 

noras) 
quadro) 

- Olin. 
x Sa- 

União 

iteccoeinas: 
br. U euac i or e sp o rii v o 

do UiAltiU DOS CAMPOS. 
Essa conceituado matutino 

e a "üazeia do Povo" publi- 
caram uma caria de Vianuu, 
na qual esse jogador icria 
declarado a seus amigos que 
não é verdade que assiguou 
o concordo" do oíticio do 
Olinda para ser ver livre do 
assedio dos directores deste 
clube, tendo depois procura 
do os dio Operário para os 
^cientificar do facto e, ao 
mesmo tempo, maniefstar o 
seu desejo de de não sahir 
do Phantasma". Entretan 
Si. Director, se Vianna não 
assignou o "concordo" só 
paia sc ver livre dá insis- 
tência dos olindenses, a ver. 
dade é que elle procurou os 
directores do Operário para 
fazer afiflrmações em sentido 
contrario e para pedir que 
não consentissem eilcs no seu 
retorno ao clube das camisas 
verdes. 

De mais a mais, Vianna 
está "firnião" e salisíeito no 
Operário. Tem tomado par. 
to dos treinos do aívi negro 
c mostra-se satisfeito pelo 

mesmo assim, 
nao desejava meiter se 
queiia questão, peio qu® hi 

1 
podia úar sua acquiescia 
solicitação. Um dos dirN'11' 
res ao Olinda, então 
que ene mesmo assigurt"1 

a cana, com o nome de ^'1"1 

na. Ueaka que este co-oci'' 
dasse em tal. Vianna, P3'4 

se ver livre daquelle n0,l> 

assedio, respondeu: "b5'4 

beml Está bem!" 
Foi isso, sr. Redáctor 4 

que eu soube de pessoa i'U 
da ao Olinda. 

E 
iaiei 

RIO, para fazer o diesm® 
do de viva voz. Vianna, 

a prova de que eu 
expressa a verdád® 

quo os directores do ObH*5'1 

se comprometteram a lÊV4r 

Vianna á redacção do Dfy* 
•nt'" 

Iretanito recusou a fazei*0, 

Porisso, resolveram os d'"6- 

ctores do Olinda lançar d1"0 

do expediente da carta. 
Vianna não fez esses d®5' 

mentidos verbalmente e i'11" 
vido de que elle os faça- 

Dio leitor "qpcrarío" ^ 
Simão Netto." 

ílpparlcio não 

dispularà o csoi 

pEonaío? 
Apparicio declarou eni u1" Mi 

roda de esportistas que ná0 

ar' 
os 

disputará o campeonato P 
o "bugre", a não ser que 
directores do rubro.ncgro 14 

nham para oomsigo a die6* 
ma consideração que tívert11" 
para Dominguito. 

Será que a offerta do ^ 
gner acarretará ainda m8'0" 
res despesas ao Guarany? 

fg=.ocooõooSoooocoooooõõcoooSoo6?o: ooc§ooo6oo56ocooocoo6o6§^ 
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Alíaiatana que prima 

À pela excelencia das suas 

confecções! 

Rua 15 de 
Nov. n. 

Ho i/idades em case- 

| miras Ieues e Espon- 

i ja Braniíé 
^goooooooooogaoooogooso Sãooooogoooogooooooiososoooosi 

Os 


